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FUSARIOSE DO ABACAXIZEIRO; CONCLUS~ES 

DE UMA MESA REDONDA 

A cultura do abacaxi, Ananas comosus (L.) 
Merril , 6 amplamente difundida no território 

brasileiro, sendo explorada em todos os E s t a -  

dos da ~ederação. Por volta de 1962. uma enfer - 
midade denominada fusariose, causada pelo Arn- 

go Fusarium moniliforrne Sheld, var. subgluti- 

nans WR & RG, foi  detectada em S ~ O  Paulo. Em 
- - 

1965, o Estado de Minas Gerais, então primeiro 
produtor nacional de abacaxi sofreu perdas da 

ordem de 70% em sua produção, cedendo para a 

paraba a condição de maior produtor brasllel- 

ro. ~ ~ 6 s  sua constatação inicial  em são Paulo, 

a enfemnfdade vem sendo relatada nas princl- 

pais regiões produtores de abacaxi do Brasil, 

ocasionando prejuízos vul tosoa, que podem atin - 
gir 70% de perdas a depender da região e da 

época de produçáo, passando a m t i u r  , por- 
tanto, a principal fator llmitante & expansão 
da abacaxicultura na pds, tendo sxda a c a s a  

da paralização das atividades de importantes 



empresas agricolas que se dedicavam referida 

cultura. 

Tendo em vista a importância da abacaxi- 

cultura para o Brasil, a EMBRAPA, através do 

Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fru- 

ticul tura/CNPXF, promoveu uma reunião, ob jeti- 

vando estabelecer uma diretriz de pesquisa, de 

âmbito nacional, para solucionar o problema da 

fusariase do abacaxi. E s s a  reuriião , realizada 

em C r u z  das A l m a s ,  de 26 a 27 de m a i o  de 1976, 

contou c o m  a participação de especialistas em 

abacaxicultura, da Brasil e do exterior, repre - 

sentando entidades como EW3RAPA, BRASCAN, UFPb, 

UFRRJ, UFPe. UnB, I A C ,  EMCAPA, SUCOTRISA, S m E  - 
NE, S A / P ~ ,  CEPLAC/CEPZ, BNB. Instituto ~iol6- 

gico de são Paulo, IRFA e Standard F r u i t  C o .  

As recomendaç6es de caráter técnico emanadas 

dessa reunião, para elaboraç~o do Projeto Na- 

cional de Pesquisa da Fusariose do Abacaxi fo- 

ram, em linhas gerais, as seguintes: 

a) levantamento da ocorrência da fu- 
sariose nas regiões produtoras de abacaxi do 

B r a s i  1, obedecendo a uma metodalogia padroniza - 
da, o que possibilit&ia uma da fn - 
cidência da doença nas diversas regiões produ- 

toras ; 



b) estudos epidemial&gicos visando 

deEe minar a época de maior incidência da fu h 

sari- se durante a produção; correlacionar os 

fato es climáticos e edaficos com o grau de 

dese? volvimento da doença em condipões de cam - 
po; Leteminar a viabilidade de prop&gulos no 

solo ; determinar hospedeiros alternativos para 
C 

o patogeno, bem como sua possível assoc laç~o  

com outros agentes bióticos; 

c) controle genético, através da de - 
tecção de resistência ao patÓgeno e hfbsida - 
ções posteriores para transferência dessa re - 
sistência; 

d) controle quimica, por tratamento 
de mudas e pulverização da inflorescência; 

e) controle cultural, através do ma- 
nejo das mudas e do solo, sistemas de cultiva, 

nutrição, rotação com outras culturas, manejo 

dos ciclos vegetativo e produtivo; 

f) controle integrado, através da cu - 
ra, seleção e tratamento das mudas; erradica - 
&o de focos e nas infloresch 

Nessa reunião foram, elaboradas reco - 

mendações de caráter geral, tais como: treina - 
m e n t o  de pessoal visando capacitação para le - 
vantamento; expedições às diversas regiões do 



para coleta de fontes de resistência; as - 
sessoramento de especialistas estrangeiros g 

treinamento de técnicos nacionais em institui- 

ções especial izadas ; recomendações à Defesa Sa - 
nitária V e g e t a l  do ~ i n i s t é r i o  da Agricultu~a , 
visando intensificar a vigilância no trânsito 

de  mudas de abacaxi; sugestões à EMBRATER quan 

to ao uso da seleção de mudas sadias, como me- 
dida  preventiva ao controle da doença, 

Considerando, com base no que foi 

exposto, a importância da fusariose para a 

abacaxicultura brasileira, a coordenação do 

Programa Nacional de Pesquisa de Abacaxi prc 
moveu uma Mesa Redonda, que foi realizada en- 

tre 2 e 3 de agosto de 1984, na Secretaria 

de Estado da Agricultura de Minas Gerafs, Belo 

Horizonte/MG, c o m  os objetivos de avaliar a 

pesquisa efetuada com a kisariose do abacaxi 

no Brasil, até a presente data,  pelas diversas 

empresas da Sistema Cooperativo de Pesquisa 

~~ro~ecuária; identificar segmentos de pesqui - 
sa que devem ser intensificados; estabelecer 
diretrizes para as trabalhos a serem desenvol - 

vidos nos prÓximos mos; bem como elaborar pro - 
posição de medidas de convivência com a msa- 

risse do abacaxizeira , 



~ v a l  %ação das atividades desenvolvidas entre 

1976 - 1984 

Em obediência à primeira recomenda - 
ção técnica da reunião para elaboração do pro- 

j e t o  Nacional de Pesquisa da Fusariose da 

A b a c a x i ,  a EMBRAPA. através do CNPMF, realizou 

no período de 20 a 23 de setembro de 1976, no 

Centro de ciências e Tecnalogia da UFPb, em 

Areia, o treinamento de coordenadores e execu- 

tores do levantamento da ocorrência da fusario - 
se nas zonas produtoras de abacaxi no B r a s i l  . 
E s s e  evento contou com a colaboração da Univer - 
sidade Federal da ~araiba, Universidade Fede - 
ral Rural do R i o  de Janeiro e Universidade de 

são Paulo (Escola Superior de Agricultura Luiz 

de Queiroz), ao f inal  do qual ficou estabeleci -- 

da uma me todologia padronizada para efetivação 

do levantamento da fusariase que, a partir de 

1977, vem sendo executado nas principais re - 
gLÕes produtoras do pais. 

Com referência às pesquisas epidemi - 
olÓgicas foram desenvolvidos trabalhos sobre a 

incidência da fusariose em função da época de 

produção; a viabilidade do pat6geno no solo ; 

identificação de hospedeiros de - F. monilifome 

var, subglutinans entre as plantas cultivadas; 



e a associação de patógeno com outros agentes 

biáticos. A constatação de que o milho e a ca 
3. 

-podem ser Jnfectados pelo agente cau- 

sal da fbsariose do abacaxizeiro levou L& reco- 

mendação de não se utilizar essas culturas em 

consorciação ou em rotação c o m  o abacaxi. ~ ã o  
foram, no entanto, realizados trabalhas vfsan - 
da estabelecer a influência dos fatores climá- 
t i cos  sobre o desenvolvimento da doença, nem 

estudos de correlação entre a fenologia do aba - 
caxizeiro e a incidência da fusariose. 

A área de controle foi que englobou 

o maior volume de pesquisas no período em can- 
sideração . C om referência ao controle genético 
fo i  estabelecido um método para avaliar genÓti - 
pos de abacaxi para resistência a F. monilifor - 
me var. aubglutinans, tendo s ido Identificadas - 
oito fontes de resistência ao patÓgeno, das 

quais sete pertecem à espécie manas comosus, 

sendo duas delas variedades cultivadas, E s s a s  

duas fontes de  reslst~ncla estão sendo cruza - 
das c o m  'Smooth C a y e ~ e * ,  e  rola@ e os hi - 
bridos obtidos já se encontram em aval iapão 

para resistência à doença e para as demais 

características agronômicas e harticolas. No 

tocante ao controle quimi~~,. vários trabalhos 

foram conduzidos, tanta em relação com o trata - 



mentn de mudas, quanto com pulverizações das 

inf lorescências em desenvolvimento. Pesquisas 

t ê m  sido conduzidas, também, na área de contro - 
le cultural, 

Apesar da grande volume de pesquisa 

conduzido referente ao controle quimico, pouco 
ou nenhum progresso foi obtido nessa área. Os 

resultados mostra~am-se err&ticos, variando dea - 
de um controle altamente eficiente até ausên - 
cia total de controle, usando-se o mesma fungl - 
cida. 

Constata-se, portanto, que as PeE 

quisas conduzidas entre m a i o  de 1976 e julho 

de 1984 permitiram ampliar os conhecirnentas so -. 

bre a fusarlose e sobre o hospedeiro, passibi- 

litando orientações para o manejo da cultura 
que, quando seguidas pelas produtores, t ê m  

reduzido a incidência da doenga aníveis  bas - 
tantes baixos. Destaque-se aqui a de 

mudas sadfas, a partir de seccionamento do 

caule, cu ja utilizaç~o para instalação de 

plantios tem resultada em incidência da fusari - 
ose inferior a 1%. O pequeno produtor, contu - 
do. t e m  relutado na adogão dessa tecnologia. 

Em relação &s recomendações de car& .-- 

ter geral, a maioria delas vem sendo cumprida 

haja vista a realização da treinamento Para  



levantamento da fusariose; a recomendação da 

seleção de mudas. contidas nos sistemas de 

produ$ão de abacaxi; a realização de expedd 

gões paca coleta de gemaplasma: a assessoria 
prestada par eapecialfstas estrangeiros; O 

treinamento de técnicos nacionais em institu - 
içoes especializadas, através de cursos de 

pÓs-graduação ou de treinamentos de curta dura - 

ção - merece destaque a celebração do convê - 
nia EMBRAPA/GERDAT/IRFA, que intensificou O 

inte2u?âmbio científico entre aquelas institui- 
II 

çoes, no tocante à cultura do abacaxi. Todavia, 

a vigilância no trânsito de mudas de abacaxi 

tem se mostrado tarefa d i f i c i l  de ser posta 

em uma vez que as mudas tipo filhote 

azo usadas como pmteção do fmta. durahte O 

transporte da região produtora até .o centro 

Barreiras ou limita~õea ao controle eficiente 

Durante o perhda em consideração 
puderam ser identificados os entraves a se- 

guir, Influenciando dire ta  ou indiretamente so - 
bre a eficiência de controle da fusariose nas 
diversas regiões produtoras do B~asil; 



a) pouca difbsão. princlpzllmente a 

nível de produtor, das orientações sobre o ma- 

ne jo da cultura, que poss2m reduzir as perdas 

pela Susariose - as empresas ou os grandes pm - 
dutores têm se beneficiado m a i s  das 1nformaçÕes 

existentes sobre o assunto do que os pequenos 

produtores; 

b) ausência de uiia politica governa- 

mental que estimule a utilização de mudas sa - 
dias e a padronização e classific&m do fruto 

para comercialização; 
c f  a falta de domínio perfeito sobre 

as floraçóes e sobre as épocas de produção, as - 
saciada à carência de equipamentos adequados 

para a aplicação de defensivos, teai contribui- 

do para a baixa eficiência do controle químico. 

d) insuficiência de recursos hwnanos,ma - 
teriais e financeiros, para a intensificação 

dos trabalhos de pesquisa a nivel de cada Re 
--. 

gi&o ou Estado produtor. 

Diretrizes e orientações para a programa - de 

pesquisa a ser implementado nos prÓximoa anos 

CoinsiIdermcb o conhecimento atual sobre 

a fusarfase sugere-se que o programa para os 

pr6ximos anos se ja  intensiilcado de acordo com 



as seguintes prioridades: 

a) melhoramento genético da planta, vi - 
sanda transf erlr ~esistência para variedades 

aceitas comercialmente no p a í s :  

b) estudos epidemialÓgicos da doença(en- 

volvendo a disseminação e quantif icação das 

p ~ p á g u l o s  durante o ciclo da planta: identifi 

cação de hospede2 FQS intermediários, principal - 
mente entre as plantas  daninhas; carrelaçÕes 

com parhetros climáticas ao longo do ciclo ; 

dispersão através de insetos vetores; import&- 
cia da muda como fonte de inócula); 

c) estudos que possibflitem uma melhor 

compreensão do ciclo da planta, com a objetivo 

de dominar as épocas de produção. visando O 

escape à doença; 
d) estudos mais aprofbndados sobre a 

biologia da f l o r  da abacaxizeiro, de modo a 

dominar mais eficientemente a floração (correla - 
cionar com par&etros clim&ticos); 

e) aprofundamento de estudas sobre a 

pmteção física da inflorescência; 
f) estudo de controle integrada, à luz 

das condiçÔes edafo-clim&ticas; 

g) estudos sobre metodologia de aplica- 

ção de Auigicidas (envolvendo épocas de início 
das apllcacÕes; desenvolvimento de eguipamen h 



tos rn x i s  adequados. etc ) . 
h) estudos com o obJetlvo de confirmar 

a nivel  regional, a eficiência do controle quí- 
mico, objetivando também a definição de dosa - 
gens economicamente viáveis ; 

i) estudas sobre resíduos nos fnitas 

resultantes da aplicação de defensivos. 

Outras ~u~estões 

Visando dinamizar e padronizar ainda 

mais as pesquisas em deteminadas áreas sugere- 

se: 

a) Desenvolver processa que permita, nos 

trabalhos de melhoramento, a maSsificação, no 

maior grau da etapa de identificação 

de gcn6tipos com qualidade superiores (testes 

de F1); 

b) nos estudos envolvendo o ciclo da 

planta,  não deixar de considerar a peso da fo - 
lha fi*Dp*. 

- 
~ r o p o s i ~ Õ e s  para a convivência com a doenga, a 

luz do conhecimento atual 

Tendo em vista a volume de informa - 
Gão gerado. no pergodo 1976 a 1984, referente 



a Aisariose do abacaxizeiro, torna-se possí - 
vel relacionar as proposições a seguir, as 

quais abjetivam m a n t e r ,  em níveis baixos, a in - 
cidêncfa da fusariose nas diversas regiões pro - 
dutoras de abacaxi no Brasil: 

a) elaboração de bolet ins  práticas 

(cartilhas) contenda recomendações atualmente 

disponiveis para reduzir a incidência da doen- 

ça; 
b) utilização de todos os mecanismos 

existentes, na sentido de que os boletins c l t a  - 
dos em a cheguem a todos os produtores das di - - 
versas regiões, reduzindo o desnivel atualmen - 
te observado no acesso às informaçÕes, na ado- 

ção das recomendações e nos resultados obtidos 

quando se considera w~rodutores m a l s  esclareci - 
dosw e ~tpr~dutores pouca esclareci dos^* ; 

c) exigência e controle, por parte 

dos agentes financiadores, no sentido de que 

os financiamentos produção sejam concedidos 

mediante observância rigorosa das recomenda - 
çÕes dos wSlstemas de ~rodução~;  

d) adoção de procedimentos (a part i r  

da padronização das mudas), que permitam o má- 

ximo p ~ ~ s i v e l  de uniformização da produção. de 
fariiia que a do f larescimento favore - 



ça : eficiência do controle químico da doença 

(ser esse cuidado. a eficiência do controle 

químico ficar seriamente prejudicada); 

e) instalação, nas regiões produto - 
ras, de unidades de demonstração utilizando 

tecnologias já recomendadas para a convivên - 
cia com a doença,com participaçáo de Extensio- 

nfs tas  e Pesquisadores; 
f) criapão de p ~ l i t i ~ a ~  gove mamen - 

tais que estimulem a e utilização de 

mudas sadias e de melhor qualidade (financia - 
mentos especiais, financiamentos de vfvefros , 
redução de impostos , e tc .  ) ; 

g) adequação de legislação sobre a 

~rodugão de mudas fiscalizadas, para que o pro - 
tlutor registrado cumpra de fato a sua finalida 

de ; 

h) criação, a nível de cada Estado. 

de uma legislação para exigir o plantio de 

mudas provenientes d e  campos Fiscalizadas, en - 
quanto se consolida a atividade de pr~duç& de 

mdas d e  qualidade superior; 

i) eliminação do tratamento de mudas 
pois no que so refere h a s a r i a s e  n k  tem evidencia 

da eficiência nem praticidade; m a n t e r  a cura , 
que não deve ultrapassar duas s e m a n a s ;  

j)  de campanhas de eeclm- 



cimento, mostrando que o plantlo a part ir  de 

mudas produzidas em vlveiras, em que pese tra- 

zer alguns custos lnicials, concorre Para 

a redução de outros custos ao longa do culti- 

vo, além de contribuir para a dlmlnuição das 

perdas pelas fusariose , jilstif'icando assh a CIYII- 

de programas especiais (fncLusive de linhas de 

crédito), para a adoção dessa tecnologia; 

h) quando houver material disponível 
d i s t r ibu ir  mudas de cada variedade resistente 

entre produtores selecionados pela extensão ru - 
ral, em diferentes ~ e g i ã e s ,  com o objetivo de 

ãiftmdlr o material, testar a seu comportamento 

e a receptividade pelos produtores. 






